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Nessa edição: No mês consagrado a Nossa Senhora, artigos sobre a espiritualidade mariana, 
o Dia de São José Operário e Nossa Senhora de Fátima no Santuário 

Como Maria, 
amemos a Deus 
sobre todas as 
coisas!
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01 – 3º Domingo da Páscoa; Dia do Trabalho e do Trabalhador. Dia 
de São José Operário (memória facultativa).
02 – Memória de Santo Atanásio, bispo e doutor da Igreja.   
03 – Festa de São Filipe e São Tiago Menor. Dia do Sertanejo; Dia do 
Sol; Dia do Pau-brasil; Dia Mundial da Liberdade de Imprensa.
05 – Dia Nacional das Comunicações.
06 – Primeira sexta-feira do mês. Missa Reparadora ao Sagrado Coração de 
Jesus às 9h, seguida de Adoração ao Santíssimo (Apostolado da Oração).
07 – Dia do Oftalmologista; Dia do Silêncio; Dia Nacional da Prevenção da Alergia.   
08 – 4º Domingo da Páscoa. Dia das Mães: homenagem às mães vivas 
e uma prece de saudade às mães falecidas em todas as celebrações do 
dia no Santuário. Dia Mundial de Orações pelas Vocações; Dia da Cruz 
Vermelha; Dia do Pintor e do Artista Plástico; Dia do Profissional de 
Marketing e Fim da 2ª Guerra Mundial.
10 – Dia do Cozinheiro; Dia da Cavalaria e Dia do Campo.
12 – Memória de São Nereu e Santo Aquiles, mártires. Dia da Enfermagem e 
Dia do Enfermeiro. Aniversário natalício do Pe. Reginaldo José de Souza,scj.
13 – Memória de Nossa Senhora de Fátima. Dia da Abolição da Escra-
vatura; Dia do Automóvel; Dia da Fraternidade Brasileira.
14 – Festa de São Matias, Apóstolo. 
15 – 5º Domingo da Páscoa. Dia do Assistente Social e Dia Internacio-
nal da Família.
16 – Dia do Gari
17 – Dia Mundial das Telecomunicações; Dia Mundial da Internet e Dia 
Mundial da Reciclagem.
18 – Memória de São João I, Papa e mártir. Dia das Raças Indígenas da 
América e Dia Internacional dos Museus; Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes.
19 – Dia do Defensor Público. 
20 – Memória de São Bernardino de Sena, presbítero. Dia do Pedagogo.
21 – Dia da Língua Nacional.
22 – 6º Domingo da Páscoa. Dia de Santa Rita de Cássia; Dia do Api-
cultor; Dia do Abraço; Dia Internacional da Biodiversidade.
24 – Dia de Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos; Dia do Telegrafista, 
da Infantaria, Dia do Café, Dia do Milho; Dia do Vestibulando.
25 – Dia Nacional da Adoção; Dia do Industrial; Dia da Costureira; Dia 
do Massagista; Dia da África; Dia Internacional da Tireoide.
26 – Memória de São Filipe Néri, presbítero. Dia Nacional de Combate 
ao Glaucoma e Dia do Revendedor Lotérico.
27 – Dia do Profissional Liberal.
28 – Dia dedicado a São Judas Tadeu no Santuário. Confira progra-
mação no site: www.saojudas.org.br. Dia Nacional e Luta pela Saúde da 
Mulher. Dia do Seresteiro.
29 – Solenidade da Ascensão do Senhor. Dia Mundial das Comunica-
ções Sociais. Início da Semana de Orações pela Unidade Cristã. Dia do 
Geógrafo; Dia do Estatístico.
30 – Santa Joana d´Arc; Dia do Geólogo; Dia do Decorador.
31 – Festa da Visitação de Maria Virgem a Santa Isabel. Dia da Aeromo-
ça, Dia do Comissário de Bordo e Dia Mundial do Combate ao Fumo.
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Padre Leão João Dehon, scj (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus - Dehonianos

“Com a sua vida de vítima, com os seus sacrifícios e as 
suas dores, Maria tornou-se reparadora e medianeira 

entre Deus e os homens.” 

CALENDÁRIO MAIO 

PENSAMENTO DO PE. DEHON

PE. DANIEL APARECIDO DE CAMPOS 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

Em maio somos convidados a vi-
venciar um tempo mariano, desta-
cando duas festas muito importantes. 
A primeira, a memória de Nossa Se-
nhora de Fátima no dia 13, e segun-
da, a Festa da visitação de Nossa Se-
nhora à sua prima Isabel no dia 31. 
Essas devoções marianas nos impul-
sionam para uma atitude de entrega 
ao projeto de Deus que, com o nosso 
sim, nos impulsiona para uma nova 
vida. Com seu sim, Maria assume 
sua missão de prover os meios huma-
nos para que o Reino possa acontecer 
e, como primeira missionária, vai ao 
encontro de sua prima para ajudá-la. 
Maria mostra o caminho do serviço a 
Deus e, na sua disponibilidade, mes-
mo não sabendo como aconteceria, 
apresenta-se para cumprir os desíg-
nios de Deus. Um outro momento 
importante no mês de maio é o dia 
das mães. Mesmo contendo um forte 
apelo para o consumo, essa data deve 
expressar nossa gratidão para com 
nossas mães.

Ser mãe exige uma entrega que se 
inicia com a dedicação própria da 
gestação e termina com a certeza de 
que o filho é capaz de seguir seu ca-
minho com a bagagem educacional 
adquirida. Como filhos, não pode-
mos esquecer que nossas mães têm 
sua própria vida e devemos retribuir 
seu amor com o devido cuidado e 
respeito ao longo de sua vida. Maria 
coloca toda a sua juventude a serviço 
de Deus e sua disponibilidade deve 
ser exemplo para todo jovem. O que 
Maria fez foi amar a Deus sobre todas 
as coisas. Esta plenitude da entrega 
na vida a coloca como um exemplo a 
ser seguido pelos jovens e por todos 

que desejam amar a Deus. Ela é refe-
rencial de coragem, disponibilidade, 
dedicação e de adesão à fé. Que cada 
jovem possa encontrar na juventude 
de Maria um caminho para encontrar 
sentido para sua vida, pois servindo 
a Deus na juventude, como Maria, é 
possível viver o novo a cada dia.

Nosso Santuário recita todas as se-
gundas, terças e quintas-feiras o San-
to Terço que contempla os mistérios 
da vida de Jesus em que São Judas 
Tadeu e Nossa Senhora estiveram 
presentes. Você pode vir rezar conos-
co nestes dias, às 18h, ou acompanhar 
pela WebTV Santuário São Judas 
Tadeu (YouTube, Facebook). Rezar 
a oração do Terço é uma forma pri-
vilegiada de reforçar uma atitude de 
entrega constante a Deus.

Além disso, o Santuário São Judas 
Tadeu é um espaço privilegiado para 
experimentar a alegria da Páscoa, 
pois aqui o fiel ou devoto tem a pos-
sibilidade de participar da Eucaristia 
nos seguintes horários: de segunda a 
sexta-feira: às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h 
e 19h30; sábado: às 7h, 9h, 12h, 15h 
e 19h30; domingo: às 7h, 8h30, 10h, 
12h, 15h, 16h30, 18h e 19h30.

Desejo a todos, em nome dos reli-
giosos e padres do Santuário, que a 
luz de Cristo possa iluminar todas as 
nossas ações e que ao nosso redor to-
dos possam experimentar o amor do 
Cristo Ressuscitado.

COMO MARIA, AMAR A DEUS SOBRE 
TODAS AS COISAS!
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Neste mês de maio, caros irmãos e irmãos, 
em que celebramos na Liturgia o Tempo Pascal, 
queremos, mais uma vez invocar Maria, a Mãe de 
Jesus e nossa Mãe, a Mãe da Igreja. E nos vem na 
mente e no coração, o texto tão belo dos Atos dos 
Apóstolos: “Todos eles perseveravam na oração 
em comum, junto com algumas mulheres – en-
tre elas, Maria, a Mãe de Jesus e com os irmãos 
dele” (At 1,14). Sim, se há algo que nos caracteri-
za como cristãos e membros de uma comunidade 
eclesial, é a oração, contínua, perseverante. Jesus 
mesmo dizia que devemos rezar sempre, sem des-
falecer (cf Lc 18,1). 

A oração de Maria e dos Apóstolos, reunidos 
no Cenáculo, à espera do Espírito Santo, foi con-
corde e perseverante, uma só alma, um só coração. 
Como é edificante a presença de Maria, gera um 
clima de unidade e de paz, a Mãe de Jesus traz se-
renidade, naquele contexto ainda de medo e inse-
gurança. Eles rezam com um só coração, ninguém 
reza por si só, cada um reza por todos, pelo outro, e 

todos rezam por cada um. É uma oração que sobe a 
Deus como incenso, que suplica e agradece, neste 
milagre do amor fraterno, que multiplica a força da 
oração. Já dizia Santo Agostinho: “Se quiserdes, 
pois, receber o Espírito Santo, procura conservar a 
caridade, amai a verdade, desejai a unidade”. 

A oração cristã se caracteriza por ser perseve-
rante e insistente, como nas primeiras comunida-
des, “eles eram perseverantes em ouvir o ensina-
mento dos apóstolos, na comunhão fraterna, na 
fração do pão e nas orações” (At 2,42). Rezar bas-
tante, com perseverança, não significa rezar com 
muitas palavras, como faziam os pagãos (cf Mt 
6,7). Perseverar na oração, para nós, significa pedir 
frequentemente, não parar de pedir, nem de espe-

rar, nunca se dar por vencido, jamais desconfiar. 
Deus prometeu escutar sempre nossas orações, de 
acordo com sua vontade, e para nosso bem, pois 
“se pedirdes ao Pai alguma coisa em meu nome, 
ele vos dará” (Jo 16,23). A vinda do Espírito Santo 
fortalece a oração assídua e enriquece e dilata seu 
horizonte, com o louvor, a adoração, a proclama-
ção da sua grandeza e santidade. Assim dizia São 
Paulo: “Estai sempre alegres. Orai continuamen-
te. Dai graças, em toda e qualquer situação...” (cf 
1 Ts 5,16-18). Como Jesus passava as noites em 
oração, e ia ao templo ou à sinagoga para rezar, 
somos chamados à oração contínua, e dedicar tem-
pos precisos, preciosos e específicos à oração. 

Neste mês de maio, uma maneira prática e 
simples para sermos perseverantes na oração com 
Maria, a Mãe de Jesus, é a reza do santo rosário. 
Com a sua recitação, podemos reviver os mistérios 
e transformar em oração a Palavra de Deus. Vamos 
rezar, unânimes e perseverantes. Tudo pedimos, 
pela intercessão da Imaculada Virgem Maria, de 
São José, guardião e protetor, e pela intercessão de 
São Judas Tadeu.  

NOSSO BISPO

PERSEVERANTES 
NA ORAÇÃO!

DOM ÂNGELO ADEMIR 
MEZZARI, RCJ

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São 
Paulo para a Região Episcopal Ipiranga

Apresentamos mais uma intenção de oração 
proposta pelo Papa Francisco, dessa vez para o 
mês de maio – Pela fé dos jovens. O pedido é: Re-
zemos para que os jovens, chamados a uma vida 
em plenitude, descubram em Maria o estilo da es-
cuta, a profundidade do discernimento, a coragem 
da fé e a dedicação ao serviço.

 
Segundo o Papa Francisco os jovens precisam 

conectar-se com Maria para transformar o mundo.  
Para a 32ª Jornada Mundial da Juventude (JMJ) no 
Panamá em 2019, o Papa Francisco escolheu como 
tema “O Todo-poderoso fez em Mim maravilhas,” e 
em sua reflexão, apresentada em vídeo ainda na fase 
de preparação, ele disse que no caminho do jovem, 
a guia é Nossa Senhora, para que o Senhor realize 
nele suas maravilhas: “Maria sabe dar graças a Deus 
e reconhece as grandes obras em Ele realiza em sua 
vida”, disse o Papa, acrescentando que Maria não 
fica fechada em si mesma, mas vai ao encontro de 
sua prima Isabel porque não é uma “jovem-sofá” 
que quer ficar em casa sem ser perturbada. “Ela é 
movida pela fé, porque a fé é o coração de toda a 
história de nossa Mãe”.

Seja na mensagem, seja no vídeo, Francisco re-
cordou que a Igreja e a sociedade precisam dos jo-
vens para que, com sua coragem, sonhos e ideais, 
abatam os muros da imobilidade e abram caminhos 
que levem a um mundo melhor, mais justo, menos 
cruel e mais humano.

O Papa convida os jovens a cultivarem uma re-
lação de familiaridade e de amizade com a Virgem 
Maria: “Falem com Ela assim como falam a uma 
Mãe. Ela os ouve, os abraça, os quer bem e cami-
nha com vocês”. E utiliza expressões e terminolo-
gias próprias da juventude, como estar conectado, 
flashmob, redes sociais, reality show, para pedir aos 
jovens que sejam protagonistas de sua história e de 
seu futuro.

Na ocasião, o Pontífice concluiu a mensagem 
convidando os jovens a se recordarem de dois ani-
versários importantes em 2017: os trezentos anos da 
imagem de Nossa Senhora Aparecida, no Brasil e 
o centenário das aparições de Fátima, em Portugal.

Fonte: Rádio Vaticano

PELA FÉ DOS JOVENS!

INTENÇÃO DO PAPA 
PARA MAIO: 
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Com a recitação do 
santo rosário, podemos 
reviver os mistérios e 

transformar em oração 
a Palavra de Deus!
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DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES

Depois de dedicar a mensagem precedente aos 
verbos “ir e ver”, o Papa escolheu outro verbo 
decisivo na gramática da comunicação: “escu-
tar”. De que modo? Com o ouvido do coração.

A FÉ VEM DA ESCUTA

O avanço da tecnologia comunicativa colo-
cou à disposição podcasts e áudios em aplica-
tivos, que demonstram que a escuta continua 
sendo essencial para a comunicação humana, 
condição para um autêntico diálogo. Entre os 
cinco sentidos, Deus parece privilegiar a audi-
ção. São Paulo dizia que “a fé vem da escuta”.

“A escuta corresponde ao estilo humilde de 
Deus”, escreve o Papa. É essa ação que permite 
que Deus se revele como Aquele que, ao falar, 
cria o homem à sua imagem, e ao ouvi-lo, o 
reconhece como seu interlocutor. “No fundo, 
ouvir é uma dimensão do amor”, mesmo se às 
vezes o homem tende a “tapar os ouvidos”.

“Existe de fato uma surdez interior, pior do 
que a física. Ouvir, com efeito, não diz respeito 
apenas ao sentido da audição, mas à pessoa 
toda.”

O verdadeiro órgão da audição, portanto, é o 
coração, ali sentimos o desejo de estar em rela-
ção com os outros e com o Outro. “Não somos 
feitos para viver como átomos, mas juntos.”

A ESCUTA COMO CONDIÇÃO DA BOA 
COMUNICAÇÃO

Francisco alerta para o oposto da ação de escutar, 
que é “espreitar”, “bisbilhotar”, sobretudo em tem-
pos de redes sociais. Ao invés de nos escutarmos 
uns aos outros, “falamos uns sobre os outros”. Ao 
invés de procurarmos a verdade e o bem, procu-
ramos o consenso, buscamos audiência. Estamos 
simplesmente à espera que a outra pessoa acabe de 
falar, a fim de impor o nosso ponto de vista.

“Escutai!” é o tema da mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais, que neste ano será celebrado 

no dia 29 de maio, Festa da Ascensão do 
Senhor.

“A boa comunicação, ao contrário, não pro-
cura impressionar o público com uma piada de 
impacto, com a finalidade de ridicularizar o in-
terlocutor, mas presta atenção às razões do outro 
e procura compreender a complexidade da rea-
lidade. É triste quando, até na Igreja, se formam 
alinhamentos ideológicos, a escuta desaparece e 
dá lugar a uma oposição estéril.”

Na verdadeira comunicação, acrescenta o 
Papa, o “eu” e o “tu” estão ambos “em saída”, 
inclinados um para o outro. Portanto, a escuta 
é o primeiro ingrediente indispensável do diá-
logo e da boa comunicação. “Não há bom jor-
nalismo sem a capacidade de ouvir.” Aliás, este 
é um dos aprendizados basilares do jornalista: 
ouvir várias fontes.

OS PERIGOS DA 
“INFODEMIA”

Na Igreja, esse preceito se transforma em 
“ouvir várias vozes”, que permite exercer a 
arte do discernimento e se orientar numa sin-
fonia de vozes.

Francisco cita o cardeal Agostino Casaroli, 
que falava de “martírio da paciência” em seu 
trabalho como diplomata, necessário para ou-
vir e ser ouvido.

Para o Papa, a capacidade de ouvir é mais va-
liosa do que nunca. De fato, este tempo “feri-
do pela longa pandemia” levou à “infodemia”, 
isto é, ao grande fluxo de informações sobre 
um tema específico – neste caso sobre a Co-
vid – nem sempre fundadas e críveis, gerando 
desconfiança na sociedade.

Outro exemplo citado pelo Pontífice sobre 
a “arte de ouvir” vem do desafio representado 
pela migração forçada. Ouvir as experiências 
dos migrantes significa dar um nome e uma 
história a cada um deles. “Ouçamos estas his-
tórias!”, exclama Francisco, encorajando os 
jornalistas a contá-las.

O “APOSTOLADO 
DO OUVIDO”

O Papa conclui a mensagem analisando a 
dimensão da escuta dentro da Igreja. “Quem 
não sabe escutar o irmão, em breve já não será 
capaz de ouvir nem sequer Deus.”

Na ação pastoral, a obra mais importante é o 
“apostolado do ouvido”, aponta Francisco. “Dar 
gratuitamente um pouco do seu tempo para ouvir 
as pessoas é o primeiro gesto de caridade.”

A dimensão da escuta é ainda mais essencial 
no processo sinodal há pouco iniciado. “Reze-
mos para que seja uma grande oportunidade de 
escuta recíproca.”

“Na consciência de que participamos numa 
comunhão que nos precede e nos inclui, possa-
mos redescobrir uma Igreja sinfônica, na qual 
cada pessoa é capaz de cantar com a própria 
voz, acolhendo como um dom as dos outros, 
para manifestar a harmonia do conjunto que o 
Espírito Santo compõe.”

Fonte: Bianca Fraccalvieri
Vatican News (24/01/2022)

OUVIR O IRMÃO 
PARA OUVIR A DEUS

COMPORTAMENTO

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de 

casais e famílias, sexóloga, palestrante escolar, 
coordenadora do atendimento psicológico do 

Santuário São Judas Tadeu desde 1984.

Você já parou para pensar que as mães se dedicam a 
seus filhos incondicionalmente, desde a concepção e, 
muitas vezes, até a vida adulta? Pois é, é a nossa mãe 
quem primeiro trabalha por nós, nos alimenta durante 
toda a gestação com os seus próprios nutrientes e lite-
ralmente tira de si para nos servir. E ainda, depois que 
nascemos, é dela que recebemos os auxílios necessá-
rios, biológicos, emocionais e mentais que precisamos 
para nosso desenvolvimento saudável.

Portanto, da gravidez ao primeiro ano de vida, é a 
mãe quem oferece todo o sustento ao filho. Ao pai 
cabe a responsabilidade de dar todo o aparato à espo-
sa para que ela seja esse pilar tão necessário ao filho.

Após o primeiro ano de vida, o pai conecta o filho 
com o mundo e com ele o filho aprende a realizar 
coisas e enxergar o mundo. Mas é com a mãe que 
o filho aprende as boas regras de educação e socia-
lização. É ela que, com carinho, muitas vezes corre 
atrás de seus filhos com o chinelo na mão, só para 
assustar, e com isso vai ensinando e impondo regras, 
educando e formando moralmente seus pequenos.

No entanto, muitas vezes, a maioria das mães não 
têm a consciência da sua importância na formação 
de um ser humano. É preciso que elas aprendam e 
tenham a certeza de que o amor expresso por elas, 
através de um canto de ninar, um beijo, um sorriso, 
carícias, elogios e aprovações, são essenciais para 
a formação da autoestima de um ser. Toda mãe pre-
cisa saber que a maternidade, gerada no ventre ou 
no coração, tem a mesma importância e o mesmo 
valor na formação de um ser humano. Gerar é divi-
no, bem cuidar e educar é materno. A mãe é o porto 
seguro na vida de um filho.

Todas nós, psicólogas voluntarias do Santuá-
rio São Judas Tadeu, procuramos conscientizar as 
mães do seu papel fundamental para o desenvolvi-
mento de um mundo melhor, ao prepararem seus 
filhos para se tornarem “árvores” grandes e fron-
dosas, repletas de bons frutos para a 
sociedade.

SERÁ QUE EXISTE UMA PESSOA 
MAIS IMPORTANTE PARA NÓS DO 

QUE NOSSA MÃE?
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Por dois anos consecutivos, por conta da pan-
demia pela Covid-19, as igrejas da Arquidiocese 
de São Paulo celebraram a Semana Santa pratica-
mente sem a presença física do Povo de Deus nas 
igrejas. Porém, neste ano de 2022, de 10 a 17 de 
abril, graças à vacinação da maioria da população, 
os fiéis puderam vivenciar intensamente a sema-
na mais importante da fé cristã. Além das igrejas 
repletas, foi possível testemunhar a fé nas procis-
sões pelas ruas, com as imagens do Senhor Morto 
e de Nossa Senhora das Dores.  

A programação da Semana Santa na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu foi marcada pela pre-
sença de um grande número de fiéis em todas as 
celebrações, vias-sacras com participação dos 
agentes das diversas Pastorais, Movimentos e 
Grupos, e principalmente a volta das procissões, 
no Domingo de Ramos e na Sexta-feira Santa. 
Já no domingo de Páscoa, a procissão da aurora 
precisou ser cancelada por causa da intensa chuva 
na região. A alegre celebração da Páscoa ocorreu 
solenemente, e foi transmitida pela TV Gazeta às 
8h30 e pela WebTV São Judas às 10h. 

No primeiro dia da Semana Santa, Domingo de 
Ramos (10/04), às 9h30, a assembleia reuniu-se 
na igreja nova e o Pe. Flávio Aparecido Alves,scj 
realizou a leitura do Evangelho de Lc 19,8-40, a 
bênção dos ramos e saiu com o povo à frente da 
primeira procissão, que percorreu algumas ruas 

COMPARTILHE CONOSCO SEU 
TESTEMUNHO DE FÉ, ENVIANDO 

PARA: 
• santuario@saojudas.org.br  

• WhatsApp (11) 99204-8222. 
• Deixe seu nome e telefone de contato, na 

Secretaria Paroquial (11) 3504-5700 e 
entraremos em contato.

em torno do Santuário e voltou à igreja nova, dan-
do início à celebração da Missa das 10h (transmi-
tida pela WebTV).

Seguiram-se de Segunda a Quarta-feira Santas, 
as celebrações noturnas (às 19h30) com as prega-
ções sobre Nosso Senhor dos Passos (11/04) pre-
sidida pelo Pe. Guilherme César Silva Rocha,scj; 
sobre Nossa Senhora das Dores (12/04) presidida 
pelo Pe. Cleiton Guimarães dos Santos,scj, e sobre 
o encontro de Nossa Senhora das Dores com Nos-
so Senhor dos Passos (13/04) presidida pelo Pe. 
Rarden Pedrosa,scj. 

O Tríduo Pascal, celebrações da Quinta-feira 
com a “Ceia do Senhor, Lava-pés, mandamento do 
amor, instituição do sacerdócio e da Eucaristia”, a 
ação litúrgica da “Paixão de Cristo” na Sexta-fei-
ra Santa, a “Vigília Pascal” no Sábado Santo, e a 
Missa da “Páscoa no Domingo da Ressurreição do 
Senhor” foram presididos pelo Pároco e Reitor do 
Santuário, o Pe. Daniel Aparecido de Campos,scj. 
A imagem de Cristo Ressuscitado, ornamentada 
com flores, permaneceu na igreja nova ao longo 
de toda a oitava da Páscoa.

   Apesar dessa volta à “normalidade”, o San-
tuário continuou disponibilizando o acesso às ce-
lebrações dentro das igrejas também online, po-
dendo ser acompanhadas nos lares, pelo canal do 
Santuário no Youtube. Acesse e confira todos os 
dias da Semana Santa, as principais celebrações, 
do dia 10 ao dia 17 de abril. Tudo isso ainda po-
derá ser visto no site: www.saojudas.org.br, com 
fotos e texto sobre todas as celebrações desta Se-
mana Santa. Uma grande novidade deste ano no Santuário 

foi a produção da “Central Semana Santa”, que 
ocorreu de 10 a 17 de abril, das 12h às 13h, um 
programa de entrevistas ao vivo, apresentado pelo 
Pe. Rarden Pedrosa, com participação de Padres e 
agentes de pastoral, que foi veiculada pela Webtv 
São Judas. Um dos casais entrevistados, Anderson 
e Fabiana, participam ativamente do movimento 
ECC-Encontro de Casais com Cristo do Santuário, 
e disseram que celebrar presencialmente era mais 
motivador nessa Semana Santa, pois “a nossa fé 
esbarra na fé do nosso irmão. É maravilhoso estar 
na igreja em família e nesse ano, com um gosto es-
pecial.”  Disso, todos nós vamos concordar. Cele-
brar Cristo Ressuscitado tem um significado mais 
do que especial, em comunidade!

FINALMENTE, UMA 
SEMANA SANTA COM 

PROCISSÕES!

PRISCILA 
THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/Santuário 

São Judas Tadeu.

Programa Central Semana Santa com 
Pe. Rarden e o casal Fabiana e Anderson Sato
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Maio é para nós católicos, um tem-
po especial para nos aproximarmos 
daquela que é a mulher mais célebre 
de toda história, a Mãe de Jesus e es-
posa de José. O Diretório sobre pie-
dade popular e liturgia, sinaliza que, 
a tradição de celebrar o mês mariano 
em maio, no Ocidente, remonta ao fi-
nal do século XVI. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, 
certo dia, afirmou: “Para que um ser-
mão sobre a Santa Virgem traga fru-
tos, ele precisa mostrar sua vida real, 
tal como o Evangelho a faz entrever, 
e não sua suposta vida.” Apesar de os 
Evangelhos não nos apresentar nada 
de seus pais, nem de seu nascimento 
ou do seu encontro com José, Maria 
não foi e não é uma mulher sem pas-
sado. Teve uma história silenciosa 
porque nunca desejou ser o centro 
das atenções.

Os evangelistas Mateus e Lucas 
são os que mais falam sobre a Vir-
gem. Segundo estudiosos, Mateus 
dedica a ela 17 versículos dos 1068 
que comporta seu Evangelho. Apa-
rentemente bem pouco. Será, então, 
Maria uma personagem de pouco 
interesse para os autores bíblicos? 
Certamente a resposta é não.  Na ver-
dade, o interesse bíblico não é mos-
trar uma biografia da Virgem Mãe de 
Deus, mas sim, como ser presença 
fecunda e ativa mesmo sem “noto-
riedade”. Em um mundo como nos-
so, entender tal realidade parece-nos 
difícil, pois sempre escutamos por aí: 
“quem não é visto, não é lembrado.” 
Não foi assim com Maria. Esta mu-
lher brilhou, é a vestida de sol (cf. Ap 
12, 1), é Estrela do Mar, um brilho 
e graça vindos de Deus: “Alegra-te, 
cheia de graça! O Senhor está conti-
go! Encontraste graça junto a Deus.” 
(Cf. Lc 1,26-30)

O que observamos é que, sem Ela, 
a história seria diferente. Quantos hi-
nos, cânticos, poemas e até lendas! 
Quantas invocações! Quantas meni-
nas e meninos tomam seu nome! Re-
cordamos alguns santos: Santo Afon-
so Maria de Ligório, Santa Margarida 
Maria, São João Maria Vianney, São 
Maximiliano Maria Kolbe, etc... Ela 
nos encantou com sua vida e beleza. 
Como reza o salmo: “De tua beleza 
se encantará o rei.” ( Sl 44, 12).  Ela 
é a iluminadora dos homens, pois é 
assim que traduz seu nome Mariám: 
a iluminadora.

Concluo este pequeno texto pergun-
tando-me: O que mais escrever sobre 
“a mãe do meu Senhor”? O que mais 
poderia dizer eu? Utilizo as belas pa-
lavras de São Máximo, o Confessor, 
para contestar: “O tempo é exíguo para 
relatar as grandezas e elogios da nossa 
toda bem-aventurada e toda gloriosa 
Rainha... e mesmo que as línguas dos 
anjos e dos homens se unissem, elas 
não seriam capazes de louvá-la e glo-
rificá-la de maneira digna e apropriada 
(...). Por isso rogo para que todos os 
amigos de Deus e fiéis em Cristo, sem-
pre se reúnam, adornados de zelo e de 
desejo pelas virtudes espirituais, para 
realizar a salmodia e o louvor divino, 
... pois ela é verdadeiramente grande 
e gloriosa e adornada de todas as ma-
neiras, e grandes milagres e mistérios 
divinos se cumpriram nela.” Que todos 
os filhos e filhas de Maria tenham um 
proveitoso mês de maio!

A SILENCIOSA E 
GLORIOSA MARIA

PE. ERICK MAX 
HUMBERTO, SCJ

Assessor Vocacional da 
Província BSP
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ALÉM DO HORIZONTE

Podemos saber o que o Espírito diz 
á nossa Paróquia e à nossa Arquidio-
cese? É justo fazer essa pergunta?

Os membros do nosso CPP-Conse-
lho de Pastoral Paroquial e coordena-
dores pastorais, convocados pelo Pá-
roco, Pe. Daniel Ap. de Campos,scj, 
reuniram-se em assembleia pré-sino-
dal em março e abril, para a retomada 
do Sínodo Arquidiocesano. Respon-
deram a várias questões propostas 
pela coordenação arquidiocesana do 
Sínodo, dentre as quais a da escuta 
do que o Espírito Santo quer dizer-
-nos hoje.

A expressão não é nova, mas muito 
oportuna agora. Tem origem na Pala-
vra de Deus, Apocalipse, capítulos 2 
e 3. O autor, João, movido pelo Es-
pírito, tem uma visão de Cristo. Ao 
vê-lo, é tomado de grande espanto, 

mas é logo tranquilizado pela voz 
de Cristo: “Não temas! Eu sou o Pri-
meiro e o Último, o Vivente; estive 
morto, mas eis que estou vivo pelos 
séculos dos séculos” (Ap 1,17-18).

Estamos no tempo de Páscoa, ini-
ciado em meados de abril, quando 
celebramos o Vivente, morto e res-
suscitado, a cada domingo fazemos a 
memória desse maravilhoso mistério. 
Após a reconfortante palavra de Cris-
to a João, ele introduz as mensagens 
às sete Igrejas da Ásia que podem 
ser equiparadas às dioceses de hoje. 
O conteúdo das sete mensagens tem 
vários pontos comuns, com palavras 
de encorajamento por aquilo que está 
bem, advertências para a conversão 
naquilo que precisa ser melhorado, e 
a palavra final: “Quem tem ouvidos, 
ouça o que o Espírito diz às Igrejas”.

O Sínodo Arquidiocesano tem 
como meta a conversão das pessoas - 
que voltemos ao “primeiro amor” (cf. 
Ap 2,4) - a comunhão entre nós e a 
renovação missionária, coisas que se 
encontram nessas sete pequenas car-
tas às Igrejas. Nós invocamos o Espí-
rito Santo no início de cada reunião 
pastoral, e rezamos na igreja a Oração 
pelo Sínodo que termina com a súpli-
ca: “Divino Espírito Santo, iluminai-
-nos!” Pedimos que ele nos inspire e 
nos anime a sermos plenamente fiéis 
a Jesus Cristo na realização da etapa 
final do Sínodo, que reinicia oficial-
mente no dia 7 de maio e se concluirá 
no início de 2023. Invocamos o Espí-
rito Santo para acolher o que ele quer 
dizer à nossa Igreja hoje.

Assim, é legítimo que também na 
nossa igreja paroquial peçamos as 
luzes do Espírito Santo, para saber-
mos o que ele espera de nós neste 
ano pastoral.

Já em novembro passado, em as-
sembleia paroquial, nos havíamos 
colocado à escuta do Espírito, antes 
de decidir-nos por priorizar três fren-
tes pastorais: maior atenção aos jo-
vens, à acolhida e à comunicação da 
Palavra de Deus.

Nas duas reuniões pré-sinodais fi-
zemos alguns encaminhamentos na 
mesma direção:

* Assumir com decisão a evange-
lização dos jovens: valorizar os que 

participam das missas, mídias, mo-
mentos formativos; ouvi-los; ofe-
recer-lhes a possibilidade de uma 
participação mais ativa, através de 
processos formativos dinâmicos e 
constantes; com eles, reativar a Pas-
toral da Juventude; fazer pesquisa 
com os jovens que atuam na Paró-
quia e buscar sugestões para atrair e 
evangelizar outros jovens.

* Acolhida mais pessoal da parte 
dos agentes pastorais, dos funcioná-
rios e dos padres; direcionar a atenção 
da Pastoral da Acolhida para as pes-
soas que comparecem mais nos mo-
mentos fortes (novena do padroeiro, 
Semana Santa, encontros de fim de 
semana, missas por cura e libertação, 
missas pelos falecidos de 7º e 30º dias, 
retiros...), para que não sejam apenas 
eventos, mas se tornem processos de 
conversão e evangelização.

* Aprimorar a comunicação da Pa-
lavra de Deus e das programações da 
Paróquia, para favorecer a participa-
ção de mais pessoas; criar estratégias 
missionárias para trazer os católicos 
que não frequentam a igreja; procu-
rar conhecer a realidade das peque-
nas comunidades, promovendo a 
formação de comunidades eclesiais 
missionárias e contando com o en-
volvimento das pastorais nas suas 
atividades.

Convido os paroquianos a se com-
prometerem com essas metas, a rezar 
nessa intenção e a colaborar com su-
gestões e ações concretas para con-
seguirmos dar, ainda neste ano, os 
primeiros passos necessários para re-
alizarmos o que o Espírito nos pede. 
São Judas Tadeu e a Virgem Maria 
intercedam por nós, para assim vol-
tarmos ao primeiro Amor, encoraja-
dos pelo Vivente, aquele que morreu 
e ressuscitou.

O QUE O ESPÍRITO DIZ À 
IGREJA DE SÃO JUDAS?

PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ

O Sínodo 
Arquidiocesano 
tem como meta 
a conversão das 

pessoas - que 
voltemos ao “primeiro 

amor” (cf. Ap 2,4) 
- a comunhão entre 
nós e a renovação 

missionária”
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Todas as famílias cristãs cultivam 
uma devoção e veneração especiais  a 
Nossa Senhora, mãe de Deus, da Igre-
ja e nossa mãe do céu. Graças a Deus, 
não somos órfãos. Além da mãe bio-
lógica que nos deu a vida (existimos 
porque temos mãe e pai!), nós temos 
uma mãe no céu, que constantemente 
intercede diante  de seu Filho Jesus, 
em nosso favor.  A mãe pedindo, o Fi-
lho atende. Ela é a onipotência supli-
cante diante do Filho. Tenhamos esta 
certeza! Comprova nossa afirmação a 
cena nas bodas em Caná: a pedido da 
mãe, Jesus fez o 1º milagre, mudando 
água em vinho. Assim Jesus se revela 
Messias de Israel e Salvador de todos 
os homens. Diante do sinal aconteci-
do, os discípulos creram nele.

Maio é um mês consagrado a Nos-
sa Senhora e nossa piedade filial 
cresce, se intensifica. No dia 13 de 
maio celebramos a festa de Nossa 
Senhora de Fátima, lembrando suas 
aparições aos 3 pastorinhos: Jacinta, 
Lúcia e Francisco. Na ocasião ela pe-
dia a reza diária do terço pela união 
e santificação das famílias, pela paz 
do mundo e pela conversão dos pe-
cadores. À ela, refúgio dos pecadores 
e mãe de misericórdia, confiamos a 

conversão dos pecadores.
As intenções propostas pela Vir-

gem Maria ainda são válidas hoje 
para nosso terço. Convém rezar  pe-
las nossas famílias para que sejam 
um santuário de vida, de paz e amor 
para quem lá vive e convive: espo-
sos, pais, filhos e irmãos. Cabe rezar, 
sem cessar, pela paz do mundo, quan-
do há tanta violência por toda parte: 
na família, no trânsito, na sociedade: 
assaltos, sequestros, assassinatos, e 
guerras, não só na Ucrânia, mas em 
tantos outros países. Durante a qua-
resma era constante o convite para 
conversão pessoal, familiar e comu-
nitária para Deus e para o serviço aos 
irmãos necessitados. É um apelo de 
conversão para todos nós.

      Com a reza do terço/rosário ve-
neramos Nossa Senhora, nossa mãe 
do céu e contemplamos os mistérios 
da vida de Jesus Cristo. O Papa João 
Paulo II, hoje santo canonizado pela 
Igreja, afirmava: “Minha oração pre-
dileta é o terço!” E criou os mistérios 
luminosos. Portanto, hoje o rosário 
se compõe de 4 grupos de mistérios, 
contemplando toda vida de Cristo: 
a infância e adolescência, nos mis-
térios gozosos; a vida pública, nos 

mistérios luminosos; a paixão e mor-
te, nos mistérios dolorosos; a Ressur-
reição, Ascensão e Pentecostes, nos 
mistérios gloriosos. A contemplação 
dos mistérios é um evangelho vivo 
para nós.

 Ficará bem uma pequena cateque-
se sobre os mistérios luminosos: 

1° MISTÉRIO: O batismo de Je-
sus no rio Jordão e Deus Pai que o 
apresenta como seu Filho dileto a 
quem devemos escutar, sendo mestre 
que ensina com autoridade a palavra 
da verdade, da vida e da salvação.

2º MISTÉRIO: A auto- revelação 
como Messias nas bodas em Caná, fa-
zendo seu primeiro milagre mudando 
água em vinho, a pedido de sua mãe. 
Ela recomenda a todos: “Fazei o que 
Ele  vos disser.”  

3º MISTÉRIO: O anúncio do rei-
no de Deus  e da boa nova da salva-
ção às multidões, com o convite à 
conversão pessoal: Deus quer perdo-
ar tudo, a  todos e sempre, na Igreja 
com  o sacramento da confissão.  

4º MISTÉRIO: A transfiguração 
de Jesus no Monte Tabor: quando 
revela a glória, o esplendor de sua 
divindade, na presença dos apóstolos 
Pedro, Tiago e João. Ainda compare-
ceram na cena: Moisés e Elias.

  5º MISTÉRIO: A instituição da 
Eucaristia, quando Jesus Cristo eter-
niza  sua presença real, sacramental  
e eucarística conosco no pão e vinho 
consagrados na missa, feito alimen-
to, vida, ressurreição para nós.  

  O terço é a melhor oração à Vir-
gem Maria, a nossa força para enfren-
tar e vencer as tentações. Veneramos 
Nossa Senhora como filha predileta 
de Deus Pai, mãe carinhosa de Deus 
Filho e esposa fiel e fecunda de Deus 
Espírito Santo. Ela é a única a quem 
chamamos de filha, mãe e esposa.

Jesus, Filho de Deus, Messias de 
Israel e Salvador do mundo, precisou 
da Virgem Maria para vir ao mundo, 
e nós precisamos de sua intercessão 
e ajuda para ir ao céu. Deus Pai, no 
batismo apresenta Jesus, seu Filho 
e pede que o escutemos, e sua mãe 
recomenda que façamos o que Ele 

disser, nas bodas em Caná. Na Sex-
ta-feira Santa, ao pé da cruz, vendo 
Jesus em agonia e ouvindo suas sete 
últimas palavras, sua mãe Maria so-
fre como nunca, mas feliz se alegra 
com sua ressurreição no Domingo de 
Páscoa.  

O povo brasileiro formado de tan-
tas caras, cores e falas, comemora 
sua mãe, rainha e padroeira, invocan-
do-a docemente como Nossa Senho-
ra Aparecida. Nas bodas em Caná, 
a mãe pede ao Filho: “Eles não têm 
mais vinho!” E o milagre aconteceu: 
a água se mudou em vinho. Hoje, em 
tempos de pandemia, nossa mãe Apa-
recida pede a Jesus por nós: “Eles 
não têm saúde! Eles não têm mora-
dia! Eles não têm alimento! Eles não 
têm emprego!...”  E repito mais uma 
vez: “A mãe pedindo, o Filho atende, 
tenhamos esta certeza!”

O Papa Francisco veio para a Jor-
nada Mundial da Juventude no Rio de 
Janeiro, em 2013, recém eleito para 
a Cátedra de São Pedro, em Roma. 
Passando por Aparecida, disse: “Che-
gamos à casa da mãe e batemos na 
porta pedindo: Mãe, mostra-nos seu 
Filho, queremos vê-lo, conhecê-lo 
e amá-lo ainda mais, e servi-lo nos 
irmãos pobres!” E ela, com amor de 
mãe, recomenda aos milhões de pe-
regrinos e romeiros, que passam por 
Aparecida, anualmente: “Façam tudo 
o que meu Filho lhes disser!” É o ca-
rinho de nossa mãe Aparecida.

Finalizando, aconselhamos a to-
dos: cultivemos e cresçamos em de-
voção à Virgem Maria, a São Judas 
Tadeu, bem como aos demais santos, 
tentando imitar suas virtudes e copiar 
sua santidade, sendo como foram, fa-
zendo o que fizeram e a quem o fize-
ram, e bênçãos e graças não faltarão 
em nossa vida cristã.

ESPIRITUALIDADE 
MARIANA NA FAMÍLIA

MAIO, MÊS CONSAGRADO A NOSSA SENHORA:

ESPIRITUALIDADE DA FAMÍLIA CRISTÃ

PE. ALOÍSIO 
KNOB,SCJ
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PERGUNTAS QUE A FÉ RESPONDE 

POR QUE NOSSA SENHORA É 
RELACIONADA ÀS ROSAS, AO ROSÁRIO?

A Mãe de Deus é venerada com 
inúmeros nomes, como a infinidade 
de graças que obtém para seus filhos. 
O mês de maio e das rosas é, para os 
católicos, tradicionalmente dedicado 
a Nossa Senhora e à oração do Rosá-
rio, que significa a “coroa de rosas” 
para a Mãe de Deus e nossa.

O maio das rosas e de Nossa Se-
nhora tem origem antiga, enraizada 
em uma tentativa de cristianizar as 
festividades pagãs em honra à natu-
reza, quando se pensava que Maria, 
“Rosa Mística”, poderia unir a natu-
reza e a Mãe de Deus. Sabemos que 
muito antes do cristianismo, desde 
a Idade da Pedra, existiam templos 
dedicados à Grande Mãe: a antro-
pologia cultural nos diz que quando 

o cristianismo chega em ambientes 
onde a religião da Mãe tinha raízes 
antigas, Maria torna-se automatica-
mente “Mãe de Deus” (Theotokos), 
bem antes da aprovação do Concílio 
de Éfeso, e por séculos Maria, o “ros-
to materno de Deus” é a boa mãe, a 

dispensadora de graças.
 Mesmo após o mês de maio, mui-

tas cidades, povoados e comunidades 
paroquiais celebram festas em home-
nagens a Nossa Senhora, graciosa-
mente honrada com vários títulos, e 
no Brasil, principalmente como Nos-
sa Senhora Aparecida. 

QUAL É A DIFERENÇA ENTRE 
TERÇO E ROSÁRIO?

Antigamente, o rosário tinha 150 
Ave-Marias, e o terço 50. Portanto, 
era a terça parte. Logo, foi chamado 
de terço. Em 2002, o então Papa São 
João Paulo II instituiu os “mistérios 
luminosos”, inserindo mais cinco 
dezenas. Com isso, o rosário passou 

a ter 200 Ave-Marias. O terço conti-
nua com as mesmas cinco dezenas, 
sendo, hoje, a quarta parte de um 
rosário. Mas como o nome é muito 
popular, não mudou. O Rosário é 
composto basicamente de 2 orações: 
o Pai Nosso e a Ave Maria e as duas 
estão na Bíblia.

A designação de “Rosário” pode 
ter origem no costume de, em al-
guns lugares, o povo oferecer coroas 
(guirlandas) de rosas à sua rainha, e 
os cristãos católicos transferiram isto 
a Maria, a Rainha do céu e da terra: 
e oferecem-lhe uma coroa de 150 ro-
sas: 150 Ave-Marias, daí o Rosário, 
mas dividido em quatro partes.

Na carta apostólica Rosarium Vir-
ginis Mariae (o Rosário da Virgem 
Maria) o Papa São João Paulo II, em 
16 de outubro de 2002, escreve: “o 
Santo Rosário é uma oração de gran-
de significado, destinada a produzir 
frutos de santidade, mediante o santo 
Rosário, o povo cristão aprende, com 
Maria, a contemplar a beleza do rosto 
de Cristo e a experimentar a profundi-
dade de seu amor; através do Rosário, 
o crente alcança abundantes graças, 
como se as recebesse diretamente das 
mãos do grande redentor,” finaliza. 

Canonizado em 27 de abril de 2014, 
o Papa João Paulo II colocou toda 
a sua vida sob a proteção de Nossa 
Senhora, cujo lema de seu pontifica-
do foi “Totus Tuus ego sum”, “Sou 
completamente Teu,” referindo-se à 
Virgem Maria. 

Fontes: MONTFORT, São Luís Maria Grignion de. 

O Segredo do Rosário. Belo Horizonte: Editora da 

Divina Misericórdia, 1997, p. 149-150; Site Zenit, 

de 04/05/2015

Se você tem alguma pergunta 
sobre a Igreja e a fé católica, 
envie para o e-mail: jornal@

saojudas.org.br, para que possa-
mos responder em nossas próxi-
mas edições do Jornal São Judas 
nesta coluna “Perguntas que a fé 

responde.” 

O segredo da 
santidade do Papa 
João Paulo II foi 

consagrar-se a Nossa 
Senhora: “Sou 

completamente teu”!
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MINISTÉRIO VIVARTE RETOMA 
ATIVIDADES NO SANTUÁRIO

O grupo de Teatro evangelizador do Santuá-
rio São Judas Tadeu, o Ministério Vivarte, após 
o período de pausa da pandemia, retomou suas 
atividades no dia 20 de fevereiro, com o “Vi-
varte Day”. No dia 15 de março alguns mem-
bros do grupo trabalharam expressão corporal 
e cenas em fotos. E como a Igreja estava em 
tempo quaresmal, o tema foi a Via-Sacra. O Mi-
nistério Vivarte evangeliza através da arte há 30 
anos no Santuário São Judas Tadeu, reúne-se na 
Sala São Judas, aos domingos, das 15h às 18h. 
Se você tem interesse de participar, entre em 
contato com Amanda Sol, através do whatsapp 
(11) 97996-2325.  E-mail: grupovivarte@gmail.
com. Instagram: @ministeriodeartesvivarte.

BREVE HISTÓRICO

Fundado em Agosto de 1992 pelo Pe. João 
Luiz U. Malnalcich, scj, o Ministério de Artes 
Vivarte vem, desde então, trabalhando em prol 
da ARTE e EVANGELIZAÇÃO. Em 2022, o 
Vivarte comemora 30 anos de evangelização 
através do teatro na Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu.

Tendo como lema “Evangelizar Através da 
Arte”, o Vivarte possui integrantes a partir de 
17 anos de diferentes classes sociais. Somos 
um grupo aberto a todos aqueles que desejam 
levar ao próximo a Palavra de Deus através da 
arte. Basta entrar em contato e participar.

Pastorais
ACONTECEU NO SANTUÁRIO

PASTORAIS

No dia 24 de abril, segundo domingo da Páscoa, 
toda a Igreja celebrou a Festa da Misericórdia. 
A data se baseia nas revelações privadas a Santa 
Faustina Kowalska, religiosa polonesa, que rece-
beu as mensagens de Jesus sobre a sua Divina Mi-
sericórdia. Em 2000, o Santo Papa João Paulo II 
instituiu a festa e decretou que o segundo Domingo 
de Páscoa passasse a ser chamado de “Domingo da 
Divina Misericórdia”, dia em que a Igreja é chama-
da a vivenciá-la de várias maneiras.

 Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu da Ave-
nida Jabaquara,2682, o dia contou com uma progra-
mação especial. Além dos horários de missa já tra-
dicionais, na igreja nova, às 7h, 8h30 (transmitida 
pela TV Gazeta), 10h (transmitida pelo Facebook, 
YouTube e Web Rádio São Judas Tadeu),12h, 15h, 
16h30, 18h e 19h30, a igreja dedicada ao Apóstolo 
São Judas Tadeu em São Paulo-SP, realizou o atendi-
mento de confissões em tendas na calçada em frente 
às igrejas das 8h às 18h. Já na igreja antiga, houve a 
adoração ao Santíssimo Sacramento das 8h às 17h e 
a oração do Terço da Misericórdia às 11h (com trans-
missão pelo Facebook, YouTube e Web Rádio São 
Judas Tadeu) e às 14h. Para mais informações sobre 
a Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, acesse o site: 
www.saojudas.org.br ou tel (11) 3504-5700. 

Faleceu no dia 15 de abril, Sex-
ta-feira Santa, a jovem Lara Pe-
reira, paroquiana desde criança da 
Paróquia/Santuário São Judas Ta-
deu. Que Deus conforte seus pais, 
Edmundo e Eliana, seu irmão Raul 
e toda a família e receba com todo 

carinho essa nossa querida irmã em Cristo, em seu 
Reino de amor e misericórdia.

A nossa oração e solidariedade aos amigos (as) 
e à família enlutada. “Salvos pela morte de vosso 
Filho, ao vosso chamado despertaremos para a 
Ressurreição!”

DOMINGO DA DIVINA 
MISERICÓRDIA

PARTIU PARA A CASA DO PAI
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PROJETO BEM VIVER COMPLETA 20 ANOS

MAIS DE 20 MULHERES PARTICIPAM DE 
WORKSHOP NA OBRA SOCIAL SJT

Participantes contam com atividades semanais gratuitas 
organizadas sempre com carinho e dedicação

As tardes de terça-feira no Projeto Bem Viver reservam sempre alegria, 
emoção e uma surpresa diferente a cada semana. Já são 20 anos de histórias, 
amizades e parcerias na programação da Obra Social São Judas Tadeu, vol-
tada a pessoas da terceira idade. Sob a coordenação de Regina Pastore, que 
também está à frente de outros projetos sociais em São Paulo, assim como 
um trabalho com idosos em casas de repouso, as atividades semanais do 
Projeto Bem Viver ocorrem sempre às terças-feiras, das 14h às 16h, na Sala 
São Judas da Paróquia/Santuário da Avenida Jabaquara.

O público tem acesso a palestras sobre diversos temas, com especia-
listas da área de saúde e de bem-estar, além de shows musicais, desfile 
de moda, atendimentos de beleza, degustações, entre outras atividades 
totalmente gratuitas.

Neste ano em que o Projeto Bem Viver comemora duas décadas, a 
coordenadora revela que haverá uma palestra especial sobre envelheci-
mento humano: “Essa palestra já ocorreu em algumas instituições em 
forma de bate papo sobre potencialidade dos idosos, sobre a situação 
atual dos projetos sociais no Brasil e das instituições para idosos, sobre 
equipes de voluntariado e o planejamento de atividades criativas”.

Segundo Regina, muitas outras novidades estão previstas para 2022 
no Projeto Bem Viver, que conta com a ampliação da equipe de volun-
tários, além de ações de comunicação e marketing. Regina diz também 
que o objetivo é sempre oferecer uma programação interessante e atu-
alizada, abordando assuntos que ofereçam mais qualidade de vida e in-
formação. “Para o dia dos avós (26 de julho) está programada uma bela 
apresentação de flamenco. Para final do ano entrarão na programação 
palestra com médico geriatra, vivência de ginástica japonesa e vivência 
com aromaterapia”, revela.

Regina lembra ainda que o Projeto Bem Viver, que já teve um progra-
ma na TV, deve estrear um canal no Youtube, visando atingir o público 
de terceira idade on-line. “Entendo o Projeto Bem Viver como algo di-
nâmico, desafiador, repleto de possibilidades. Acho importante inovar 
e buscar constantemente novas parcerias com empresas, palestrantes, 
artistas. O segredo do sucesso é exercer a todo momen-
to a criatividade, finaliza.

1) RODA DE CONVERSA: Desa-
fios da mulher na sociedade
Dia 29/04 às 9h, na Obra Social São 
Judas Tadeu, com Maria Diva Veiga,
Psicanalista e Assistente Social es-
pecialista em Promoção da Saúde e 
Qualidade de Vida. Aberto ao públi-
co, porém mediante inscrição (pre-
sencial ou por telefone).

2) CURSO - Descomplique: Em-
preendedorismo (SEBRAE)
Dia 11/05 às 9h, na Obra Social São 
Judas Tadeu com parceria do Sebrae. 
Carga horária de 4h, com certifica-
ção. Vagas limitadas. Gratuito. Ins-
crição: presencial ou por telefone.

3) WORKSHOP: Brigadeiro 
Gourmet
Dia 17/05, das 13h às 17h, na Obra 
Social São Judas Tadeu, com parce-
ria do Instituto Gourmet. Gratuito. 
Vagas limitadas. Inscrição: presen-
cial ou por telefone.

4) Inscrições abertas para as ofi-
cinas de Artesanato, customização 
de peças, pequenos reparos
* Previsão de início no mês de Maio. 
Gratuito. Vagas limitadas.

No dia 1º de abril, a Obra Social São Judas Tadeu recebeu 23 mulheres para 
o Workshop “Faça e Venda Ovo no Pote”. A ação foi promovida graças a uma 
parceria com o Instituto Gourmet – Jabaquara visando oferecer incentivo à ge-
ração de renda e ao empreendedorismo. No dia, as participantes aprenderam a 
fazer o “Ovo no Pote”, uma alternativa ao tradicional Ovo de Páscoa.

O Instituto Gourmet faz parte da maior rede nacional de franquias de cursos 
profissionalizantes de gastronomia do Brasil. Estamos felizes com essa parceria!

Confira a programação dos próximos eventos da Obra Social:

* Inscrição (público do atendimento 
social ou passar pelo atendimento so-
cial para entrevista presencial).
* Mais informações pelo telefone 
(11) 2050-6190.

5) Projeto Colo Materno
Estão abertas as matrículas para o 
Projeto Colo Materno que atende 
gestantes até o 7º mês de gestação. 
As palestras acontecerão nos dias: 21 
de maio, 4 e 18 de junho, das 8h30 às 
11h, na Obra Social São Judas Tadeu. 
Informações e inscrições na Secreta-
ria da Obra Social.

Que o bom Deus retribua a todos que 
têm se empenhado para doar alimen-
tos e outros recursos à Obra Social 
do Santuário e a todas as famílias 
que estão sendo beneficiadas, neste 
momento difícil desta pandemia, que 
ainda não acabou.

A Obra Social São Judas Tadeu é 
uma entidade sem fins lucrativos, 
localizada à Av. Piassanguaba, 
3061. Mais informações pelo telefo-
ne: (11) 2050-6190, e-mail: obraso-
cial@saojudas.org.br

MÁRCIA MACEDO
voluntária da Obra Social São Judas Tadeu.

OBRA SOCIAL
SÃO JUDAS TADEUFo
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DIA DO TRABALHADOR E SÃO JOSÉ OPERÁRIO

Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, no domingo, dia 1º de Maio, rezare-
mos pelos Trabalhadores, com bênção especial, pedindo a intercessão de São José 
Operário, em todas as Missas celebradas: às 7h, 8h30, 10h, 12h, 15h, 16h30, 18h 
e 19h30, na igreja nova. Participe presencialmente ou pelo Youtube do Santuário: 
www.youtube.com/santuariosaojudastadeu. Traga a sua carteira de trabalho para 
ser abençoada, na Capela de Bênçãos, ao lado da Secretaria Paroquial.

TERÇO PELA PAZ NO DIA DE NOSSA  SENHORA DE FÁTIMA

No dia 13 de Maio, sexta-feira, memória de Nossa Senhora de Fátima, será re-
alizada na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu a oração do Terço pela Paz, às 11h 
e às 18h, na igreja antiga, transmitidos pela WebTV Santuário São Judas Tadeu. 

Em 13 de maio de 1917, a Virgem Maria fez sua primeira aparição na Cova 
da Iria, em Fátima, Portugal, a três pastorinhos: Lúcia, Jacinta e Francisco. As 
aparições repetiram-se durante 6 meses seguintes sempre no dia 13 na mesma 
hora (excetuando-se o mês de agosto, em que ocorreu a dia 19), até o dia 13 de 
outubro daquele ano.

Na última aparição, identificou-se como “a  Senhora do Rosário,” tendo sido, 
por esse motivo, feita eclesiasticamente a combinação dos seus dois títulos e que 
deu origem a Nossa Senhora do Rosário de Fátima. Segundo os relatos dos vi-
dentes, a mensagem que a aparição apresentou em Fátima foi um insistente apelo 
à conversão, penitência e à oração, de preferência, a oração do Santo Rosário.

SANTO TERÇO NO SANTUÁRIO

A Paróquia/Santuário São Judas Tadeu promove a oração do Santo Terço todas 
as segundas, terças e quintas-feiras, contemplando os mistérios da vida de Jesus 
em que São Judas Tadeu e Nossa Senhora estiveram presentes. Você pode vir 
rezar conosco nestes dias, às 18h, ou acompanhar pela WebTV Santuário São 
Judas Tadeu (YouTube, Facebook). Rezar a oração do Terço é uma forma privi-
legiada de reforçar uma atitude de entrega constante a Deus!

COROAÇÃO A NOSSA SENHORA

No último domingo do mês, dia 29 de maio, será realizada pelas crianças da Ca-
tequese a solene Coroação da imagem de Nossa Senhora, às 10h na igreja nova.

DIA DAS MÃES

No dia 08 de maio, 4º Domingo da Páscoa, celebramos no Brasil o Dia das 
Mães. Faremos na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu uma homenagem às mães 
vivas e uma prece de saudade às mães falecidas em todas as celebrações do dia, às 
7h, 8h30, 10h, 12h, 15h, 16h30, 18h e 19h30, na igreja nova. 

Que Deus derrame Suas bênçãos e encha de luz a vida das nossas mães, para 
que, inundadas por Seu Amor, sejam sempre presença divina em nossas vidas. 

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 2022 JÁ TEM DATA MARCADA

O 112º Encontro de Casais com Cristo da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu 
será realizado nos dias 10, 11 e 12 de junho de 2022 (sexta-feira à noite e sábado 
e domingo durante todo o dia) na Escola Estadual Prof. Lourenço Filho à Al. dos 
Tacaúnas, 181, Planalto Paulista, São Paulo - SP. Vale lembrar que esse encontro 
seria realizado em março de 2020, mas devido a pandemia, não foi possível de 
ser feito naquele ano. As inscrições estão abertas e podem ser feitas na Secretaria 
Paroquial do Santuário. Participe!
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AGRADECIMENTO PELAS DOAÇÕES DE OVOS DE PÁSCOA

Foi um sucesso a campanha de arrecadação de chocolate para alegrar a Páscoa 
das 100 crianças da CEI - Centro de Educação Infantil e também de crianças aten-
didas pela Obra Social São Judas Tadeu. As doações, arrecadadas no período de 
um mês, foram feitas por paroquianos, devotos, e benfeitores do Santuário São 
Judas, que contribuíram, aderindo com nossa campanha. Que Deus abençoe muito 
quem atendeu ao nosso pedido e com generosidade fez a Páscoa de nossas crian-

ças mais feliz!
Aproveitamos para informar que se você qui-

ser contribuir com as obras sociais deste Santu-
ário poderá realizar a doação de alimentos não 
perecíveis, roupas, acessórios, livros, utilidades 
domésticas, eletrodomésticos e móveis na Obra 
Social São Judas Tadeu (Av. Piassanguaba, 
3061) ou mesmo na Secretaria Paroquial (Av. 
Jabaquara, 2682). A nossa gratidão a todos que 
fazem o Reino de Deus acontecer, hoje, em ges-
tos concretos de solidariedade.

ROMARIA A APARECIDA

A Romaria da Arquidiocese de São Paulo para o Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, será no dia 1º de Maio, domingo. Da Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu sairão dois ônibus, cujas passagens foram disponibilizadas no mês de 
abril, na Secretaria Paroquial. Que Nossa Senhora Aparecida abençoe muito todos 
esses romeiros que representarão nossa Arquidiocese!

“HOMEM EM ORAÇÃO, FAMÍLIA 
EM TRANSFORMAÇÃO”

O Terço dos Homens da Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu retornou às suas atividades, 
interrompidas em 2019 devido a pandemia. 
Os encontros são semanais e acontecem às 
terças-feiras, às 19h, na igreja antiga. Con-
vide os amigos, familiares e participe desse 
momento de fé e fortalecimento espiritual por 
meio da oração do Santo Terço.

DOMINGO DE FEIJOADA

O ECC da Paróquia/Santuário São Judas Ta-
deu irá realizar mais uma edição da sua tradi-
cional feijoada em prol do próximo Encontro 
de Casais com Cristo. O sistema será o mesmo 
utilizado durante a pandemia: drive-thru. A 
venda da feijoada será no domingo, dia 15 de 
maio, das 10h às 14h na Alameda dos Guaiós, 
altura do número 139, fundos do Santuário São 
Judas Tadeu. O valor da marmitex será de R$ 

43,00 e quem quiser poderá reservar, basta fazer o pagamento adiantado via PIX e 
enviar o comprovante para o WhatsApp (11) 9 8329 – 1627. Também haverá venda 
antecipada nos plantões das missas dominicais: 7h, 8h30, 10h, 12h, 15h, 16h30, 18h 
e 19h30. No dia da feijoada, a Pastoral Familiar irá vender pães e doces. Não perca a 
oportunidade de garantir uma deliciosa feijoada para o almoço de domingo!

RESULTADO DA PROMOÇÃO DE 
PÁSCOA

O Serviço de Animação Vocacional – SAV 
do Santuário realizou uma “Promoção de 
Páscoa”, com uma cesta de chocolates, bolo 
e vinho que foi sorteada no dia 17 de Abril, 
Domingo de Páscoa, na missa das 12h. A fe-
liz ganhadora da cesta de chocolates foi a sra. 
Cecília A. K. Chinen (foto) com o número 
44788. O saldo arrecadado nessa promoção 
será revertido em prol das vocações religio-
sas. Agradecemos a todos que colaboraram!

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 22 de Abril de 2022. 
Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou (11) 5072-9928 e site: www.saojudas.org.br
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Ajude-nos em nossa obra de evangelização e caridade fraterna, tornando-se Devoto 
Colaborador da Família dos devotos de São Judas Tadeu! Entre em contato pelo 

Whatsapp (11) 9 9204 8222. 

Ajude-nos a anunciar que Cristo vive e está no meio de nós!

Glorioso São José, modelo de todos os que se dedicam ao trabalho, obtende-me a gra-
ça de trabalhar com espírito de penitência para expiação de meus numerosos pecados;
De trabalhar com consciência, pondo o culto do dever acima de minhas inclinações;
De trabalhar com recolhimento e alegria, olhando como uma honra empregar e de-
senvolver pelo trabalho os dons recebidos de Deus;
De trabalhar com ordem, paz, moderação e paciência, sem nunca recuar perante o 
cansaço e as dificuldades;
De trabalhar, sobretudo com pureza de intenção e com desapego de mim mesmo, ten-
do sempre diante dos olhos a morte e a conta que deverei dar do tempo perdido, dos 
talentos inutilizados, do bem omitido e da vã complacência nos sucessos, tão funesta 
à obra de Deus!
Tudo por Jesus, tudo por Maria, tudo à vossa imitação, oh! Patriarca São José!
Tal será a minha divisa na vida e na morte. Amém.
São José Operário, rogai por nós!

ORAÇÃO A SÃO JOSÉ (SÃO PIO X )

No dia 1º de maio, celebramos o Dia do 
Trabalhador e o dia de São José Operário, 
padroeiro dos trabalhadores (memória 
facultativa). Segundo o Evangelho, 
São José garantia a sustentação da 
Sagrada Família, através do trabalho de 
carpinteiro. Esta comemoração iniciou 
em 1955, por iniciativa do Papa Pio XII 
que cristianizou essa festa civil, para 
dignificar os frutos do esforço humano 
através do trabalho.

Através de São José, “homem justo”, 
Deus nos cativa a buscar a santificação das 
nossas atividades laborais, nos ensinando 
a dedicar cada dia de trabalho, as nossas 
forças, o fruto da nossa dedicação para o 
alcance da santificação da nossa vida.

Que São José Operário, modelo dos 
trabalhadores, seja nosso socorro em 
meios às labutas e desafios de nossas 
atividades laborais e dar a dignidade de 
um emprego àqueles que buscam por 
trabalho e condições melhores para sua 
sobrevivência e de suas famílias.

Na Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu, no domingo, dia 1º de Maio, 
rezaremos pelos Trabalhadores, com 
bênção especial, pedindo a intercessão 
de São José Operário, em todas as 
Missas celebradas: às 7h, 8h30, 10h, 
12h, 15h, 16h30, 18h e 19h30, na igreja 
nova. Participe presencialmente ou pelo 
Youtube do Santuário: www.youtube.
com/santuariosaojudastadeu

Traga a sua carteira de trabalho para 
ser abençoada, na Capela de Bênçãos, ao 
lado da Secretaria Paroquial.

DIA DE JOSÉ OPERÁRIO 
NO SANTUÁRIO
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